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Pedrito ora e Pablo prega

O Paraguai tem quase 7 milhões de habitantes, dos quais cerca 112 mil são indígenas. 
Certa vez o líder de uma comunidade indígena ouviu boas coisas a respeito da Escola Adventista de Caaguazu e por isso enviou seu neto Pedrito para estudar lá.

Pedrito gostou muito da escola. Além da educação básica, ele ainda aprendeu sobre hábitos cristãos e o amor de Deus por nós.
Quando Pedrito voltou para casa durante o recesso escolar ele estava animado para compartilhar as novas experiências.
Por isso, ao sentar à mesa para a refeição, Pedrito abaixou a cabeça e fez uma oração.
O pai ficou irado e mandou ele ir comer fora de casa. Obediente, o menino aceitou a ordem.

Pouco tempo depois, o avô chegou e perguntou por que Pedrito estava comendo fora de casa. 
Ao saber a verdade, o avô ficou irritado e falou para o seu filho que ele deveria estar feliz com a atitude do menino.

No outro dia o avô foi a escola e pediu para que alguém foi à sua comunidade ensinar o que Pedrito havia aprendido.
A escola enviou um pastor para a comunidade e depois de três meses o avô, a mãe de Pedrito e outras 17 pessoas de sua comunidade foram batizadas.

Hoje a igreja conta com 40 pessoas. Embora ainda não seja batizado, o pai de Pedrito vai à igreja com a família. 
Pablo vive em Assunção e desde pequeno ele gosta de sentar na primeira fileira dos bancos da igreja. 
Pablo sempre escutou atentamente os sermões e, aos seis anos ele já estava pregando.

Ele começou a pregar quando foi convidado por um professor da Escola Sabatina para uma pequena participação em um sermão.

Depois de ouvi-lo, o professor disse que ele era muito talentoso e que acreditava que Deus o estava chamando. 
Surpreso e feliz, Pablo começou a aceitar os convites para pregar em muitas outras igrejas adventistas no Paraguai. 
Durante os últimos seis anos, o ministério de Pablo cresceu. E muitas vezes ele prega durante os evangelismos organizados pela união paraguaia.

Parte de nossas ofertas do décimo terceiro sábado construirá um centro de influência em Assunção. Sejamos liberais!
